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Introdução – O banco de germoplasma de b ananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura  foi 
estabelecido em 1983 mediante coleta em regiões de origem das espécies do gê nero Musa, sendo, 
portanto, bastante representativo da variabilidade do gênero. A manuten ção dos acessos em campo 
e caracterização, além de ser onerosa, oferece  riscos de perdas por estresses b ióticos e abióticos. 
O estabelecimento de uma cópia d e segurança do banco de germoplasma in vitro é fundamental 
para garantir a reposição de acessos que se jam perdidos no campo. Entre as vantagens da 
conservação in vitro destacam-se o uso de um menor espaço para conservar um grande número de 
acessos, a manutenção de plantas livres de patógenos e a disponibilidade para intercâmbio seguro. 
A maioria dos acessos do banco de germo plasma de banana encontram-se conservados em 
condições in vitro no Laboratório de Cultura de Tecidos. No entanto, ainda que essa estrat égia 
solucione algumas limitações da conservação em campo, é extremamente laboriosa, principalmente 
pela necessidade de su bcultivos constantes e cujos intervalos variam entre os acessos, além da 
possibilidade de ocorrência de variação somaclonal. Objetivos – Determinar o meio de cu ltura e a 
temperatura adequados para pro mover a c onservação in vitro de acesso s do banco  de 
germoplasma de banana em condições de cr escimento mínimo. Material e Métodos  – Para a 
montagem do experimento foram utilizadas 270 plantas in vitro da variedade BRS Tropical. As 
plantas foram cultivadas em meio MS, ½ MS (com metade da con centração de sais) e ¼ MS (com 
1/4 da concentração de sais), e mantidas a 2 6 °C, 21 °C e 16 °C. Avaliações foram realizada s aos 
60, 90, 180 , 210, 270,  300, 330 e 360 dias após o iní cio do cultivo . Os critério s de avalia ção 
utilizados foram: nível de altura da planta, número de folhas verdes, número de fol has senescentes, 
enraizamento, quantidade de meio de cultura,  contaminação e morte da planta . É importa nte 
ressaltar que para determinar o nível de altura da planta utilizou-se a medida fracionada do tubo de 
ensaio - 1/3, 2/3, 3/3 e atingindo o topo do tubo de ensaio, sendo classificados resp ectivamente em 
altura 1, a ltura 2, altur a 3 e a ltura 4. No enra izamento aquelas plantas com menos de 10  raízes 
determinou-se como “nota 1”, as plantas com 11 a 20 raízes, “nota 2” e mais de 20 raízes “nota 3”. A 
quantidade de meio é a valiada nos determinados intervalos de tempo p ara que se avalie o quanto 
que a plan ta absorve d e nutriente constituído no meio de  cultura. Contaminação por bactér ia ou 
fungos e morte das plantas também foram avaliados. Resultados – Aos 60 dias após o 
estabelecimento do experimento as plantas mantidas a 26 °C apresentaram crescimento  mais 
acelerado em relação às mantidas a 16 °C e 21 °C, independente do meio utilizado. À medida que o 
tempo de manutenção in vitro a umentou verificou-se um acréscimo no número de folhas  
senescentes e, as plantas mantidas a 26°C em meio ¼ MS entraram e m senescência mais 
rapidamente em relação aos outros meios. Em relação ao crescimento mínimo o melhor resultado foi 
obtido para as plantas mantidas a 16°C, mesmo após um ano de cultivo não a tingiram a a ltura 4 
(topo do tubo de ensaio) e apresentaram poucas folhas sen escentes. Conclusões – A temperatura 
influencia o crescimento in vitro das plantas de bananeira. Para conservação in vitro de acessos do 
banco de germoplasma de banana em condições de crescimento míni mo, a temperatura de 16°C é  
a mais adequada. 
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